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NÃO EXAUSTIVO

Destas 9 abordagens tratadas por Jannuzzi (2016), apenas a meta-

avaliação e a análise estruturada de textos servem para a análise de 

dados; as demais, são abordagens para produção de dados qualitativos. 2



Compilação bibliográfica1

Descrição Indicações Observações

Revisão da bibliografia já 

produzida sobre a política, 

programa ou problemática 

social

Produção de estudos 

avaliativos mais gerais; 

elaboração de 

contextualização de 

avaliações mais 

específicas, a serem 

produzidas posteriormente

Essas estratégias de 

avaliação são necessárias 

antes do início de 

qualquer outra 

abordagem empírica de 

investigação, pois 

contribuem para uma 

análise situacional do 

problema social em 

questão e das soluções 

elaboradas para seu 

equacionamento. Ajudam 

também na elaboração de 

roteiros de observação, 

moderação ou entrevista e 

na definição da amostra de 

sujeitos ou unidades a 

investigar.

(Jannuzzi, 2016, p. 78)
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Compilação bibliográfica1

Jannuzzi e Pinto (2013, p. 180)

http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/2082
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Meta-avaliação2

Descrição Indicações Observações

Organização das 

evidências “sobre vários 

aspectos acerca do 

desenho, implementação e 

resultados dos programas, 

trazendo os achados 

mais regulares e aqueles 

menos frequentes e 

consensuais nas 

avaliações realizadas” 

(Jannuzzi, 2016, p. 77)

Oferecimento de subsídios 

mais específicos e 

objetivos para uso na 

formulação e avaliação de 

programas

Há diferentes 

interpretações do termo 

meta-avaliação: controle 

de qualidade da avaliação; 

síntese dos resultados de 

avaliações; meta-análise

5



Tipos de meta-avaliação2

Controle de 

qualidade da 

avaliação 

(“avaliação da 

avaliação”)

Meta-análise

Síntese dos 

resultados de 

avaliações 

(revisão 

sistemática)
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Controle de 

qualidade da 

avaliação 

(“avaliação da 

avaliação”)

“[P]rocedimento metodológico para avaliar os diferentes 

componentes de um processo avaliativo, inclusive os próprios 

avaliadores.” (Balbim et al., 2012, p. 10; “Meta-avaliação: estudos e 

proposições metodológicas a partir da avaliação de políticas de 

urbanização de assentamentos precários”)

Tipos de meta-avaliação2

7



Avaliação da 

avaliação

http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/1265

2
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Tipos de meta-avaliação
Controle de 

qualidade da 

avaliação 

(“avaliação da 

avaliação”)

“[P]rocedimento metodológico para avaliar os diferentes 

componentes de um processo avaliativo, inclusive os próprios 

avaliadores.” (BALBIM et al., 2012, p. 10; “Meta-avaliação: estudos e 

proposições metodológicas a partir da avaliação de políticas de 

urbanização de assentamentos precários”)

Síntese dos 

resultados de 

avaliações 

(revisão 

sistemática)

Organização das evidências “sobre vários aspectos acerca do 

desenho, implementação e resultados dos programas, trazendo os 

achados mais regulares e aqueles menos frequentes e 

consensuais nas avaliações realizadas” (JANNUZZI, 2016, p. 77)

Explicita processo de busca bibliográfica, # 

de referências encontradas e as classifica de 

acordo com seu foco, tipo de dados etc.

2
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https://doi.org/10.1590/1413-81232020252.10882018

Revisão 

sistemática

Resumo Este estudo teve como objetivo analisar a evidência científica nacional e internacional existente sobre 

o motivo do estoque e a forma de descarte dos medicamentos no domicílio. Realizou- se uma revisão 

sistemática da literatura de 2001 a 2016 nas bases de dados PubMed, Lilacs e Elsevier’s Scopus Database, 

utilizando os seguintes unitermos: “Disposal of medicines in household”, “Disposal of expired drugs”, 

“Residential expired drugs”, “Management of expired medications in household”. Foram selecionados 33 

estudos originais após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Os estudos analisados demonstraram 

que os principais motivos de estoque no domicílio foram: automedicação; guarda para uso futuro e sobras de 

tratamentos anteriores. E quanto ao descarte dos medicamentos, prevalecem práticas inadequadas, como 

descarte no lixo comum e na rede de esgoto. Alguns países têm adotado programas de orientação sobre o 

armazenamento e o descarte correto, no entanto, foi apenas encontrado um estudo que descreve um 

programa nacional gratuito, para orientar essas práticas. A partir das evidências cientificas verificou-se a 

importância do incentivo para a elaboração e a implementação de políticas públicas voltadas para o uso e 

descarte adequado de medicamentos no domicílio.

Palavras-chave Armazenamento de medicamentos, Coleta de resíduos sólidos, Rotas de coletas, Habitação.

2

“O desenho do Teste de Relevância (TR) contemplou os seguintes critérios de inclusão: a) Estudos que tratassem do estoque e ou descarte de 

medicamentos; b) Estudos que abordassem medicamentos no domicílio; c) Estudos referentes às sobras de medicamentos vencidos ou não; d) Estudos 

publicados no período de 2001 a 2016; e) Estudos nos idiomas: Inglês, Português ou Espanhol. E foram excluídos: revisões, relatos de caso, 

comunicações, monografias e resumos.” (Constantino et al., 2020, p. 586)
10
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Revisão 

sistemática

Constantino et al. (2020, p. 587)

https://doi.org/10.1590/1413-81232020252.108820182
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Tipos de meta-avaliação
Controle de 

qualidade da 

avaliação 

(“avaliação da 

avaliação”)

“[P]rocedimento metodológico para avaliar os diferentes 

componentes de um processo avaliativo, inclusive os próprios 

avaliadores.” (BALBIM et al., 2012, p. 10; “Meta-avaliação: estudos e 

proposições metodológicas a partir da avaliação de políticas de 

urbanização de assentamentos precários”)

Meta-análise

“Roscoe e Jenkins (2005: 54) afirmam que ‘meta-análise consiste em 

colocar diferentes estudos juntos em um mesmo banco de dados e 

utilizar metodologias analíticas e estatísticas para explicar a 

variância dos resultados utilizando fatores comuns aos 

estudos’.” (Figueiredo Filho et al., 2014, p. 209; “O que é, para que 

serve e como se faz uma meta-análise”)

Síntese dos 

resultados de 

avaliações 

(revisão 

sistemática)

Organização das evidências “sobre vários aspectos acerca do 

desenho, implementação e resultados dos programas, trazendo os 

achados mais regulares e aqueles menos frequentes e 

consensuais nas avaliações realizadas” (JANNUZZI, 2016, p. 77)

Explicita processo de busca bibliográfica, # 

de referências encontradas e as classifica de 

acordo com seu foco, tipo de dados etc.

2
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Revisão 

sistemática 

com meta-

análise

Resumo: Os programas de transferência de renda são uma ferramenta popular de proteção social nos países em 

desenvolvimento. Elas visam, entre outras coisas, melhorar os resultados educacionais nesses países. O debate sobre 

se esses programas deveriam incluir condicionalidades tem estado na vanguarda das discussões recentes sobre esse 

tipo de política. Esta revisão sistemática objetiva complementar as evidências existentes sobre a efetividade 

desses programas em melhorar resultados educacionais; também, objetiva ajudar a informar o debate em 

torno da desenho de programas de transferência de renda. Usando dados de 75 estimativas de efeito extraídas 

de 35 estudos diferentes, os autores concluem que tanto as transferências condicionadas de renda (condicional cash 

transfers – CCTs) como as transferências de renda não condicionadas (unconditional cash transfers – UCTs) 

aumentam as chances de matrícula e frequência escolar em comparação com nenhum programa de transferência de 

renda. Os tamanhos de efeito na matrícula e frequência são sempre maiores para CCTs que para UCTs, mas essa 

diferença não é estatisticamente significante. Quando os programas são categorizados como i) sem condicionalidades 

educacionais, ii) com alguma condicionalidade e com monitoramento e fiscalização mínimos, e iii) com 

condicionalidades explícitas que são monitoradas e fiscalizadas, um padrão bem mais claro emerge. Programas que 

são explicitamente condicionais, monitoram essa condicionalidade e penalizam a non-compliance apresentam efeitos 

substantivamente maiores (um aumento de 60% nas chances de matrícula). Diferentemente da matrícula e da 

frequência, a efetividade de programas de transferência de renda em melhorar desempenho em testes padronizados é 

pequena na melhor das hipóteses. São necessárias mais pesquisas para examinar os resultados de longo-prazo, como 

os relativos às pontuações em testes e, de modo geral, para examinar os impactos de UCTs. (Tradução e adaptação 

nossas)

https://doi.org/10.1080/19439342.2014.890362

2

13

https://doi.org/10.1080/19439342.2014.890362


https://doi.org/10.1080/19439342.2014.890362

Revisão 

sistemática 

com meta-

análise

2
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https://doi.org/10.1080/1943

9342.2014.890362

Revisão 

sistemática 

com meta-

análise

2
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LOUSA VIRTUAL

Equação de regressão

Matrícula = Alfa + BetaPBF*PBF + Beta*Controle1 + Beta*Controle2 + ... + Erro Aleatório

Objetivo: estimar BetaPBF

Literatura

Provê 40 estimativas de efeito do PBF sobre matrícula (i.e., 40 valores estimados para o 

BetaPBF)

Avaliação da avaliação

Foco é tratar da qualidade metodológica dos estudos identificados na literatura que 

reportaram efeitos do PBF nas matrículas

Revisão sistemática

Foco é descrever a distribuição de estimativas do BetaPBF, buscando por padrões

Meta-análise

Foco duplo:

• Tornar as estimativas comparáveis, ponderando-as por seu grau de precisão

• Explicar essa distribuição de estimativas a partir dos atributos metodológicos dos 

estudos que geraram as estimativas:

BetaPBF = f(tamanho da amostra, número de variáveis de controle, geografias, outros 

atributos do desenho)

16



Descrição Indicações Observações

Coleta de documentos, 

textos e relatórios de 

cunho administrativo 

(e.g., registros e 

reclamações nas 

ouvidorias de órgãos 

públicos, relatórios de 

visitas técnicas e 

auditorias)

Avaliação da 

implementação através 

de registros administrativos

Requer disponibilidade 

de registros administrativos 

e acesso a eles

Análise documental3

17



Análise documental3

18

Batista (2015, p. 345)

http://repositorio.enap.gov.br/handle/1/2381

http://repositorio.enap.gov.br/handle/1/2381


Análise documental3

Batista (2015, p. 355-356)

http://repositorio.enap.gov.br/handle/1/2381
19
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Análise documental3

https://www.scielosp.org/pdf/rpsp/2008.v24n2/91-100/pt
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Descrição Indicações Observações

Realização de reuniões 

sucessivas, com 

participação de atores que 

têm contribuições 

importantes a aportar sobre 

a problemática social ou 

programa de interesse; 

congregam 20 a 30 

pessoas, sentadas em 

círculo; duração de um turno, 

um dia ou um pouco mais; 

durante todo o processo, há 

um grupo de 2 a 4 pessoas 

da equipe de avaliação 

fazendo anotações sobre as 

questões discutidas, 

comportamentos dos atores 

participantes e resultados 

finais da discussão

Exemplos de indicações: 

elaboração – e legitimação – 

de diagnósticos 

participativos para 

programas sociais; decisão 

acerca de arranjos 

operacionais de programas 

e públicos-alvo a atender; 

identificação dos problemas 

de implementação; 

apreciação de resultados, 

impactos e externalidades 

menos tangíveis de 

programas sociais; busca de 

soluções e 

encaminhamentos para 

impasses identificados na 

avaliação, em que o 

engajamento dos agentes 

envolvidos é fundamental

Há o risco de o workshop se 

transformar em “prestação 

de contas” do programa ou 

sessão de “reivindicações” 

se realizado com 

beneficiários do programa ou 

usuários do serviço; perda 

de efetividade em eventos 

longos, seja pela 

desistência de participantes, 

formação de subgrupos por 

afinidade de posições ou 

exaustão das contribuições 

significativas; ampliação do 

número de oficinas, custos e 

prazos devido a 

inadequação de equipe de 

pesquisa (e.g., inexperiente) 

e dinâmicas propostas (e.g., 

que não motivam a 

participação)

Workshops
(oficinas com públicos como especialistas, gestores, técnicos de programas, beneficiários e usuários)

4
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Marinho, Balestro e Walter (2010, p. 65)

http://acesso.mte.gov.br/data/files/FF8080812E0556D0012E0A4F2DAE2397/B30C6BC6d01.pdf

Workshops
(oficinas com públicos como especialistas, gestores, técnicos de programas, beneficiários e usuários)

4
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https://youtu.be/3TwgVQIZPsw

Grupos focais5
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Grupos focais5

Descrição Indicações Observações

Discussão em grupos de 

até 10 pessoas, 

aproximadamente; 

duração de até 3 horas 

(maioria dura menos); 

além do moderador, 2 ou 

mais técnicos sentam-se à 

mesa, junto com os 

participantes convidados, 

motivando-os a opinar 

sobre as questões do 

roteiro de pesquisa; parte 

da equipe técnica pode 

ficar situada mais à 

distância, até mesmo em 

salas distintas, separadas 

por espelhos falsos

Levantamento rápido de 

informações para o 

aprimoramento do 

desenho, de atividades e 

gestão de programas; 

análise de resultados, 

impactos e externalidades; 

envolvimento de 

participantes pouco 

colaborativos em 

entrevistas individuais ou 

dispersos em oficinas 

maiores (e.g., jovens)

Por envolverem menos 

participantes que as 

oficinas, grupos focais 

permitem obter subsídios 

mais aprofundados sobre 

as temáticas de interesse; 

tipicamente, grupos focais 

são formados por 

participantes com 

identidade de interesses 

e de perfil 

socioeconômico, para 

que se sintam confortáveis 

expondo suas ideias e 

opiniões

24



“uma técnica de pesquisa que coleta dados por meio de interação em 

grupo sobre um tópico determinado pelo pesquisador. Esta definição tem 

três componentes essenciais. Primeiro, afirma claramente que os grupos 

focais são um método de pesquisa dedicado à coleta de dados. Em 

segundo lugar, localiza a interação em uma discussão em grupo como a 

fonte dos dados. Terceiro, reconhece o papel ativo do pesquisador na 

criação da discussão em grupo para fins de coleta de dados.”

(Morgan, 1996, p. 130)

“O grupo focal ou grupo de discussão, como técnica de pesquisa 

qualitativa, apresenta-se como uma possibilidade para compreender a 

construção das percepções, atitudes e representações sociais de 

grupos humanos acerca de um tema específico.”

(Veiga; Gondim, 2001, p. 8)

Referências:

MORGAN, David L. Focus groups. Annual Review of Sociology, v. 22, n. 1, 1996, p. 129-152. 

https://doi.org/10.1146/annurev.soc.22.1.129

VEIGA, Luciana; GONDIM, Sônia Maria Guedes. A utilização de métodos qualitativos na ciência 

política e no marketing político. Opinião Pública, v. 7, n. 1, 2001, p. 1-15. 

https://doi.org/10.1590/S0104-62762001000100001

Grupos focais5
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“A premissa básica dos grupos de discussão é a de que as 

pessoas formam as suas opiniões e percepções nos 

processos interativos em que se engajam, sendo 

mutuamente influenciadas pelo jogo de forças que vai se 

constituindo nas relações interpessoais, intra e intergrupais. 

Constitui, a rigor, um nível de análise distinto do das 

entrevistas individuais em profundidade. Neste ultimo caso, 

privilegia-se a compreensão do contexto da pessoa.”

(Veiga; Gondim, 2001, p. 9)

Referência:

VEIGA, Luciana; GONDIM, Sônia Maria Guedes. A utilização de métodos qualitativos na ciência 

política e no marketing político. Opinião Pública, v. 7, n. 1, 2001, p. 1-15. 

https://doi.org/10.1590/S0104-62762001000100001 

Grupos focais: premissa básica5
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▪ Focalizar a pesquisa e formular questões mais precisas de 

investigação

▪ Apoiar a elaboração de instrumentos (questionários, roteiros 

de entrevista em profundidade)

▪ Orientar o pesquisador para um campo de investigação e para 

a linguagem local

▪ Desenvolver hipóteses de pesquisa para estudos 

complementares

▪ Selecionar sujeitos para entrevistas em profundidade ou estudo 

de caso

Grupos focais5
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https://rogeriorsilva.medium.com/grupos-focais-6b04c29f4689

Grupos focais5
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https://www.researchgate.net/publication/278700395_Transforming_Sub

jects_into_Citizens_Insights_from_Brazil's_Bolsa_Familia

RESUMO: Os programas de bem-estar distribuem benefícios aos cidadãos. Talvez ainda mais 

importante, ao transmitirem mensagens poderosas sobre como o estado vê as pessoas pobres, os 

programas de bem-estar moldam a visão das pessoas sobre si mesmas como sujeitos ou cidadãos. 

Debates teóricos sobre como as políticas públicas podem melhorar a cidadania democrática inspiram 

nosso estudo sobre o Bolsa Família no Brasil. Esse programa de transferência condicionada de 

renda, que constitui um importante ponto de contato entre o Estado e milhões de brasileiros 

pobres, elevou sentimentos de inclusão social e agência? Uma perspectiva proeminente na 

literatura do estado de bem-estar não esperaria um resultado positivo dados os rigorosos testes de 

meios [comprovação de elegibilidade] e os requisitos comportamentais [condicionalidades] envolvidos. 

No entanto, nossa pesquisa de grupo focal com beneficiários do Bolsa Família sugere que o programa 

promove um sentimento de pertencimento e eficácia. O desenho da política e o discurso do governo 

importam. Este programa de bem-estar inovador produz insights ricos sobre caminhos alternativos para 

o desenvolvimento da cidadania para pessoas de média e baixa renda dos países da terceira onda de 

democratização. (tradução nossa)

Grupos focais5
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Grupos focais com beneficiários do programa formam o núcleo da pesquisa aqui apresentada. Embora 

os grupos focais sejam uma estratégia de pesquisa não representativa, suas vantagens são muitas. Ao 

contrário de entrevistas e pesquisas individuais, grupos focais permitem que os participantes discutam 

tópicos em um ambiente onde os membros podem compartilhar ideias e chegar a um consenso. 

Grupos focais oferecem uma oportunidade para os indivíduos compartilharem seus 

entendimentos pessoais em termos que sejam significativos para eles. O que não é dito pode ser 

tão importante quanto o que é dito. Dado o fluxo livre do diálogo, a discussão pode ir em direções 

inesperadas. Consideramos o aspecto não hierárquico dos grupos focais como particularmente 

adequado para os beneficiários do Bolsa Família, pois esses grupos oferecem um ambiente 

confortável para indivíduos de baixo status socioeconômico expressarem suas opiniões sem que 

se sintam intimidados.

Realizamos 11 grupos focais em três locais de pesquisa em junho de 2009. Nossos moderadores 

eram cientistas sociais brasileiros que já haviam trabalhado com comunidades pobres do Nordeste. A 

familiaridade com essa população permitiu que usassem vocabulário e abordagens apropriadas. A sua 

formação acadêmica ajudou-os a dirigir a discussão de forma produtiva. Todos os moderadores 

seguiram um roteiro semelhante. Algumas questões eram fechadas e outras abertas. Os 

moderadores recrutaram participantes da comunidade diretamente, através de redes informais 

de contatos. Os grupos variavam em tamanho, contento seis a oito membros. Como os grupos 

focais funcionam melhor com membros relativamente homogêneos, homens e mulheres 

participaram de conversas separadas. Os participantes não foram remunerados, mas foram 

informados de que um lanche seria servido após a discussão. Eles foram informados de que nossa 

equipe não tinha autoridade sobre seus benefícios ou o programa em geral. As discussões animadas e 

sinceras, que incluíam críticas bem como elogios ao Bolsa Família, duraram em média uma hora.

Hunter e Sugiyama (2014, p. 834, tradução nossa)
https://www.researchgate.net/publication/278700395_Transforming_Sub

jects_into_Citizens_Insights_from_Brazil's_Bolsa_Familia

Grupos focais5
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Varella et al. (2015, 96)

[...]

[...]

https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/brasil_sem_miseria/Caderno%20de%20Estudos%20Pronatec%20-%2024.pdf

Grupos focais5
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https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/brasil_sem_miseria/Caderno%20de%20Estudos%20Pronatec%20-%2024.pdf


Balestro, Marinho e Walter (2011, p. 190)

https://www.scielo.br/j/se/a/hDp3wv96P5sgrdRWqFMVWbF/?format=pdf&lang=pt

Grupos focais5
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Balestro, Marinho e Walter (2011, p. 202)

https://www.scielo.br/j/se/a/hDp3wv96P5sgrdRWqFMVWbF/?format=pdf&lang=pt

Grupos focais5
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Descrição Indicações Observações

Conversas conduzidas pelo 

avaliador com base em um 

roteiro, no contexto de 

vivência do sujeito, de modo 

a tornar o depoimento mais 

espontâneo e menos 

artificial

Tratamento de questões 

sociais ou problemas de 

avaliação que apresentam 

alta sensibilidade pessoal 

ou requerem 

confidencialidade ou 

profundidade analítica 

(e.g., motivação para uso de 

drogas ou álcool); 

levantamento em 

profundidade de atitudes, 

ações e opiniões que não 

seriam verbalizadas 

naturalmente em grupos 

de discussão ou enquetes 

c/ questionário estruturado, 

nem facilmente 

observáveis

Roteiros mais objetivos 

configuram entrevistas 

semiestruturadas; roteiros 

com perguntas mais 

exploratórias e densas 

caracterizam entrevistas em 

profundidade; um erro 

comum é imputar ao 

respondente o ônus da 

conclusão; respostas 

devem ser interpretadas à 

luz do contexto, valores e 

reações que o entrevistado 

espera transparecer 

(desejabilidade social); 

percepções sobre 

programas podem ser 

afetadas pela conjuntura 

política e eleitoral, pelo rigor 

das expectativas (e.g., 

muito altas, muito baixas)

Entrevistas individuais6

34



Entrevistas podem assumir diversos 

formatos: alguns exemplos
Tipo de entrevista Descrição

Aberta
▪ O entrevistador introduz o tema e o entrevistado tem liberdade 

para discorrer sobre o tema sugerido. Atende principalmente a 

finalidades exploratórias.

Estruturada
▪ Elaborada mediante questionário onde as perguntas são 

previamente formuladas e tem-se o cuidado de não fugir a elas.

Semi-estruturada
▪ O pesquisador deve seguir um conjunto de questões 

previamente definidas, mas ele o faz em um contexto muito 

semelhante ao de uma conversa informal. 

Projetiva
▪ Utiliza recursos visuais onde o entrevistador pode mostrar: 

cartões, fotos, filmes, etc. ao entrevistado. Usada para evitar 

respostas diretas (fechadas, curtas demais) e aprofundar 

informações. 

Referência:

BONI, Valdete; QUARESMA, Sílvia Jurema. Aprendendo a entrevistar: como fazer entrevistas em 

Ciências Sociais. Em Teses – Revista Eletrônica dos Pós-Graduandos em Sociologia Política da UFSC, 

v. 2, n. 1 (3), 2005, p. 68-80. https://periodicos.ufsc.br/index.php/emtese/article/view/18027

6
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https://periodicos.ufsc.br/index.php/emtese/article/view/18027


Entrevistas individuais6

http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/2082 Rêgo e Pinzani (2013, p. 359-361)
36

http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/2082


Observação estruturada7

Descrição Indicações Observações

Observação, 

supostamente à distância, 

dos sujeitos, não 

interferindo em seu 

cotidiano e comportamento

Entendimento do 

comportamento de 

usuários e beneficiários 

no usufruto dos serviços 

sociais (e.g., acompanhar 

crianças no refeitório para 

analisar o comportamento 

na alimentação); análise 

da qualidade da 

prestação de serviços ou 

a adequação dos 

equipamentos públicos 

segundo padrões 

normativos (e.g., salas de 

aula têm ventilação 

adequada? professores 

estão comprometidos com 

a programação do curso?)

Suposto distanciamento 

não desobriga avaliador de 

seguir os procedimentos 

usuais da ética na 

pesquisa de solicitar 

autorização e zelar pela 

confidencialidade e 

anonimato dos sujeitos; 

a estratégia de avaliação 

deve ir além das 

constatações observadas e 

investigar as razões das 

disfuncionalidades 

existentes; para tanto, 

devem ser previstas 

entrevistas individuais e, 

se possível, realização de 

grupos focais com 

agentes envolvidos

37



Observação estruturada7

Teixeira (2015, p. 87-89)

https://fpabramo.org.br/acervosocial/wp-content/uploads/sites/7/2017/08/139.pdf
38

https://fpabramo.org.br/acervosocial/wp-content/uploads/sites/7/2017/08/139.pdf


Etnografia8

Descrição Indicações Observações

Vivência (in loco) com 

registro diário de 

observações, conversas e 

ocorrências inesperadas 

no cotidiano dos sujeitos 

na sua relação com 

demais atores envolvidos 

no programa; trata-se de 

registrar o cotidiano de 

quem vivencia os efeitos 

(ou falta de efeitos) do 

programa; diferencia-se 

da observação estruturada 

por não se basear em 

parâmetros modelizados 

de acordo com a 

perspectiva externa

Exigência de vivência do 

avaliador do programa com 

gestor, técnico ou usuário/ 

beneficiário, dada a 

complexidade da 

situação sendo avaliada; 

avaliação de programas 

(do desenho, dos efeitos, 

das externalidades) com 

povos indígenas, 

quilombolas, assentados 

ou população em 

situação de rua, por 

exemplo

Requer: roteiros menos 

ancorados em 

pressupostos de como o 

programa deveria 

funcionar e mais focados 

em como ele, de fato, 

opera e repercute nos 

contextos; treinamento 

exaustivo da equipe, para 

garantir confiabilidade 

(intercoder reliability); forte 

comprometimento da 

equipe de avaliadores, já 

que a inserção pode 

requerer permanência por 

semanas ou meses

39



Etnografia8

Bastos e Bertoni (2014, p. 26)

Como melhor caracterizar 

este exemplo: observação 

estruturada ou etnografia?

https://programadrogas.fiocruz.br/publicacoes/livros/51 40

https://programadrogas.fiocruz.br/publicacoes/livros/51


Etnografia8

Como melhor caracterizar 

este exemplo: observação 

estruturada ou etnografia?

Resumo: A partir de seis meses de trabalho de campo etnográfico no principal 

centro de atendimento de assistência social da cidade de Buenos Aires, este 

artigo disseca as experiências de espera vividas por pessoas pobres. O artigo 

examina o centro de atendimento da assistência social como um local de intensa 

sociabilidade em meio à incerteza generalizada. As experiências de espera das 

pessoas pobres convencem os destituídos da necessidade de serem pacientes, 

transmitindo assim o pedido implícito do estado para serem clientes 

complacentes. Uma análise da dinâmica sociocultural da espera nos ajuda a 

entender como (e por que) os clientes assistência social se tornam não 

cidadãos, mas pacientes do Estado.

Auyero (2011, p. 5)

41

https://www.cambridge.org/core/journals/latin-american-research-review/article/patients-of-the-state-

an-ethnographic-account-of-poor-peoples-waiting/B6070E9622A74DDDA8947173C3779846#

https://www.cambridge.org/core/journals/latin-american-research-review/article/patients-of-the-state-an-ethnographic-account-of-poor-peoples-waiting/B6070E9622A74DDDA8947173C3779846
https://www.cambridge.org/core/journals/latin-american-research-review/article/patients-of-the-state-an-ethnographic-account-of-poor-peoples-waiting/B6070E9622A74DDDA8947173C3779846


Etnografia8

Entre agosto de 2008 e janeiro de 2009, a equipe do projeto realizou trabalho 

de campo etnográfico em equipe neste local. Nos primeiros dois meses, três 

a cinco horas e quatro vezes por semana, sentamos ao lado de atuais e 

potenciais beneficiários da assistência social na sala de espera e 

observaram suas interações (entre eles e entre eles e os agentes 

assistenciais). O ponto de partida para o trabalho de campo era bem 

simples: o que acontece enquanto as pessoas ficam no centro de 

atendimento da assistência social com aparentemente nada mais a fazer 

além de esperar pelo seu benefício? Especialmente, atentamos para se 

eles estavam sozinhos ou em grupo, para forma como conseguiam manter os 

filhos entretidos, e para tudo o que fizeram enquanto esperavam que um 

agente da assistência social os chamasse. Também observamos e anotamos 

as interações dos clientes com os agentes, principalmente no que tange à 

fala e à linguagem corporal.

Auyero (2011, p. 8)

https://www.cambridge.org/core/journals/latin-american-research-review/article/patients-of-the-state-

an-ethnographic-account-of-poor-peoples-waiting/B6070E9622A74DDDA8947173C3779846#

42

https://www.cambridge.org/core/journals/latin-american-research-review/article/patients-of-the-state-an-ethnographic-account-of-poor-peoples-waiting/B6070E9622A74DDDA8947173C3779846
https://www.cambridge.org/core/journals/latin-american-research-review/article/patients-of-the-state-an-ethnographic-account-of-poor-peoples-waiting/B6070E9622A74DDDA8947173C3779846


Etnografia8

https://doi.org/10.12660/cgpc.v19n65.10870

43

https://doi.org/10.12660/cgpc.v19n65.10870


Etnografia8

Lotta e Pavez (2010, p. 112)

Como melhor caracterizar 

este exemplo: observação 

estruturada ou etnografia?

https://doi.org/10.12660/cgpc.v19n65.10870 44

https://doi.org/10.12660/cgpc.v19n65.10870


Análise estruturada de textos9

Descrição Indicações Observações

Uma das técnicas de 

análise de conteúdo 

(técnica de análise de 

termos e categorias em 

textos, a qual busca 

encontrar a relação entre 

eles, de forma que se 

recuperem as ideias e 

informação contidas)

Interpretação estruturada 

-- formal, padronizada, 

objetivada -- de ideias, 

mensagens e conteúdo 

informacional presentes 

em documentos, textos, 

artigos ou corpus (corpus = 

conjunto de dados 

qualitativos)

[...] a exploração analítica 

e documental das falas dos 

sujeitos entrevistados 

[frequentemente] não 

parece fazer justiça ao 

esforço, custo e tempo 

demandados para a 

transcrição das 

entrevistas individuais ou 

relatos de grupos de 

discussão. (Jannuzzi, 

2016, p. 86). Seria 

interessante que a equipe 

de avaliadores 

disponibilizasse o corpus 

levantado, acompanhado 

de um banco de termos 

indexados e categorias 

codificadas

45



Análise estruturada de textos9

https://doi.org/10.12660/cgpc.v16n59.3719

46

https://doi.org/10.12660/cgpc.v16n59.3719


Análise estruturada de textos9

(p. 228)

https://doi.org/10.12660/cgpc.v16n59.3719

47

https://doi.org/10.12660/cgpc.v16n59.3719


Anonimato vs. Confidencialidade

Pesquisador é incapaz de 

estabelecer uma conexão entre os 

dados e o indivíduo

Pesquisador estabelece uma 

conexão entre os dados e o 

indivíduo, porém tem o 

compromisso de não revelá-los

Anonimato

Confidencialidade

Referência:

BERARDINELLI, Lina Márcia M.; SANTOS, Mauro Leonardo S. Questões éticas na pesquisa de 

enfermagem subsidiadas pelo método audiovisual. Texto & Contexto-Enfermagem, v. 14, n. 1, 

2005, p. 124-130. https://doi.org/10.1590/S0104-07072005000100017

RECORDATÓRIO DE 

METODOLOGIA

48

https://doi.org/10.1590/S0104-07072005000100017


Estratégias qualitativas de 

avaliação

49

Avaliação de Políticas Públicas A (DCP131)

25 e 27 de novembro de 2024

Nota: este material é bem mais completo do que as nossas discussões em sala da aula.

LEITURA BÁSICA

JANNUZZI, Paulo de Martino. Monitoramento e avaliação de programas sociais. Campinas, SP: Editora 

Alínea, 2016. p. 73-88.

PRINCIPAIS LEITURAS COMPLEMENTARES

ALONSO, Angela. Métodos qualitativos de pesquisa: uma introdução. In: Métodos de pesquisa em Ciências 

Sociais: bloco qualitativo. São Paulo: Sesc São Paulo, Cebrap, 2016.

FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. Porto Alegre: Penso, 2012 (cap. 

1: “Por que pesquisa social”, p. 21-28).

MAHONEY, James; GOERTZ, Gary. A tale of two cultures: contrasting quantitative and qualitative research.

Political analysis, v. 14, n. 3, 2206, p. 227-249.
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